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mês d~e trata-
o início, do
de um
unieamentl'e
urrtm"ior,
ponto de nru(v sle poder
contI'tl o trata:lIlf;I11omeeàn i--
por veZ8i,g. brLl tal muti-
COlmo cél u]as (}e
mào ::-:oute'nte de U1'étüdos sua-
de exaltar e os
vem, agora., CCJiIrlO qtire ratificar
de uma cura, elíni<~a (la
c\loscle qU(~ atente
notam diminuição do número tama-
da espessura do pannus trarcmnatoso.
ter eessêlidaa ela :-,u1-
filllalid'ad,e
melOS ele def,:~'za local. A~
deixando enlreVPT
tracOln.atCi"a [',em
IJara o esttHllo' doenferrno.
,em média, trêsmês8Is
que cCl'IlsÍ\cleramns eomo a cura elíld{~a.
Q-ul:l1nclo a traCOnl:atúsa é tratada
niJa.mjda, a conjuntiva volta à sua integrida{le
-eonbguraçãoe ehegando-se ao
fazer o diagnóshco da
Nos caSOB em que o paJciente Uenha feito (tntc'riIJ1rm-ente tl'a-
talnemto local :as melhoras são mais rapicLas, nU1S a eonjuntiva palpe'bral
apresentará superficiesde t-ecic1o eiea.rtrÍ{·ia! tantüm,ais extensaS!
mais en{~rgieos tenham sidc 'os pro{~ess{)s anteriores.
A su1fanilam!i'cIa, clamaneira (;iJf}110 é pOI" nós a,dministrada,pa-
~wr bem toJeréLckl doentes, Sômenteuma E,entiu ecfaleia passa-
outra In'uTido e
A cura {'líniea é muito bealefit·jada eO'lrt a
A cura par0ee ;ser durac1olH'a, pois doentes em ohserva:ã.() hamals
mn ano eont in lIam em perfeitas
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11ho das grnIlulações e tamhém
Esta melhúracontinúa.
fanilamida.
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nN:~nto
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